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Teoria da comunicação: antologia de pesquisadores brasileiros,
publicada pela editora Sulina, de Porto Alegre, representa a
constatação da qualidade da pesquisa  em comunicação
desenvolvida no país, ao delinear um panorama de seus
principais pesquisadores, tomando como critério os agraciados
com o Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da Comunicação, na
categoria de “maturidade acadêmica”, de 1998 a 2003.
Organizado especificamente para a apresentação na XXIV
Conferência Científica da IAMCR - International Association for
Media and Communication Reasearch, realizada em 2004 no
Brasil, o resultado é uma obra de referência para a pesquisa
nesta área do conhecimento. O pesquisador que, indicado pela
comunidade acadêmica de sócios da Intercom, é contemplado
com o Prêmio Luiz Beltrão é aquele que, reconhecidamente,
apresenta contribuições relevantes para o campo das ciências da
comunicação e por isso conquistou  o direito de figurar nesta
obra organizada por Antonio Hohlfeldt e Maria Cristina Gobbi.
O livro, introduzido por prefácios dos dois organizadores
e da atual presidente da  Intercom, Sônia Virgínia Moreira,
divide-se em três partes, cada uma delas reunindo pesquisadores
de “três gerações que traduzem três diferentes momentos do
estágio nas pesquisas em nosso país” (p.11): geração pioneira,
geração renovadora e geração inovadora. Cada pesquisador é
216 • Comunicação e Sociedade 43
apresentado no livro sob dupla perspectiva: por intermédio de
um texto emblemático retirado de sua obra e por um perfil
biobiliográfico elaborado por outro pesquisador. Desta forma,
tem-se a visão do pesquisador em relação ao segmento de
comunicação no qual atua e uma visão deste pesquisador
elaborada por outro estudioso que também se interessa pelo
mesmo recorte de pesquisa.
À “geração pioneira” pertencem Luiz Beltrão, primeiro
doutor em comunicação no Brasil, e seu discípulo José Marques
de Melo, que, embora dispense apresentações curriculares,
merece destaque como idealizador desta obra, segundo seus
organizadores, e como responsável pela criação do Prêmio Luiz
Beltrão de Ciências da Comunicação. Do primeiro temos um
texto de sua tese de doutoramento, defendida em 1967, na
Universidade de Brasília, sobre sua teoria da folkcomunicação,
caracterizada pelo autor como “processo de intercâmbio de
informações e manifestação de opiniões, idéias e atitudes da
massa, através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente
ao folclore” (p.54).  De Marques de Melo tem-se um texto que
traça um paralelo histórico entre o desenvolvimento da imprensa
e  o capitalismo no Brasil, discutindo questões clássicas que
justificam o retardamento da implantação da imprensa no país,
tais como as características do colonizador e suas ambições em
relação à colônia, o “atraso das populações indígenas” e o fato
de o Brasil caracterizar-se “pela predominância do analfabetismo,
ausência de urbanização, precariedade da burocracia estatal e
insipiência das atividades comerciais e industriais, (...) fatores
agravados (...) pela censura e pelo obscurantismo
metropolitanos” (p. 72).
Da “geração renovadora” fazem parte Moacir Pereira,
Sérgio Capparelli, Sérgio Mattos, Muniz Sodré, Antonio F.
Costella e Carlos Eduardo Lins da Silva.
O texto de Moacir Pereira discute os desafios da
comunicação no país, ao longo do tempo, enfatizando que ela
“assumiu tamanha força que se coloca, muitas vezes, acima dos
demais poderes do Estado” (p.107). Sérgio Capparelli nos
apresenta um texto sobre a relação entre as indústrias culturais
no Brasil e a intervenção do  Estado, abordando a questão da
concentração dos meios por determinados grupos e o papel do
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Estado, principalmente no que concerne ao sistema de licença ou
concessão, ressaltando “o entrelaçamento de aspectos
econômicos e ideológicos e (...) as ligações estreitas das
mercadorias culturais com os outros produtos materiais” (p.127).
Abordagem semelhante à apresentada por Capparelli está no
texto de Sérgio Mattos nesta antologia, ou seja, o autor também
aborda o desenvolvimento dos meios de comunicação  no país,
relacionando-o com a força econômica do governo, destacando,
por exemplo, em relação à televisão, que ela “não é apenas
dependente da tecnologia estrangeira e do apoio  das verbas
publicitárias, mas é também diretamente dependente do modelo de
desenvolvimento econômico adotado pelo governo” (p. 157).
De Muniz Sodré temos o texto “A abominação do outro”,
extraído de sua obra O social irradiado: violência urbana, neogrotesco
e mídia , onde o autor discute a postura dos meios de
comunicação ao abordar as questões dos grupos “excluídos do
modelo de socialização afinado com a concentração de renda ou
com os discursos sociais oficialmente hegemônicos” (p. 179).
Caracterizando-se talvez como o texto mais reflexivo e crítico da
coletânea, Sodré alerta que os meios de comunicação não tocam
na essência do problema racial: “o racismo foi ‘modernizado’,
isto é, acrescentou à rejeição tradicional do outro formas novas
que, seja por sociobiologismo ou por etnicização, absolutizam as
diferenças, naturalizando-as e produzindo uma categorização fixa
dos indivíduos” (p. 186).
Antonio Costella apresenta-nos, em um breve texto,
bastante didático, um panorama da contribuição do Direito
Internacional da Comunicação para a evolução e “expansão dos
engenhos de comunicação”, permitindo “que se assentasse e
entrasse em funcionamento a maior e mais livre experiência de
troca de informações que o homem já exercitou em sua história:
a internet” (p. 206).
O processo de globalização da indústria cultural no Brasil,
com a entrada do capital estrangeiro, é analisado por Carlos
Eduardo Lins da Silva: “nem salvação nem ameaça”. O autor
alerta para a necessidade de ponderação ao se considerar tal
questão, pois “os apocalípticos estão prontos para vaticinar o fim
da cultura nacional, [enquanto] os integrados estão dispostos a
prever a integração definitiva do país na modernidade” (p. 223).
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A terceira e última parte da antologia está reservada à
“geração inovadora”, que abrange pesquisadores com
perspectivas muito diversificadas na área da comunicação social,
oriundas, sobretudo, da internet e dos novos suportes midiáticos.
Incluem-se neste grupo Pedro Gilberto Gomes, Sérgio Carvalho,
Francisco Rüdiger, Juremir Machado da Silva, José Benedito
Pinho e Eduardo Meditsch.
Pedro Gilberto Gomes analisa o papel de fundamental
importância que o cristianismo, mais especificamente a Igreja
Católica, teve para o desenvolvimento das idéias comunicacionais
na América Latina. O autor descreve o posicionamento da Igreja
em diferentes momentos, os documentos, as políticas de
comunicação e os principais conceitos que determinam e
caracterizam a comunicação social no nosso continente.
Em um texto até certo ponto autobiográfico, Sérgio
Carvalho reflete sobre a relevância de se discutir a relação entre
mídia e educação física, enfatizando o papel que têm os meios de
comunicação na difusão da atividade física, principalmente
quando se trata da cobertura de espetáculos e eventos esportivos.
Para o autor, “falar em comunicação, movimento e mídia na
educação física é, inicialmente, uma proposta de tomada de
consciência da sua subjetividade, tentando inseri-la num
verdadeiro dispositivo de fenomenologia aplicada” (p .276).
A literatura de auto-ajuda, fruto da moderna indústria da
cultura, é discutida por Francisco Rüdiger, no que se refere não
apenas ao gênero e à estrutura, mas também ao “sentido e valor
na formação social-histórica representada pelo individualismo
contemporâneo” (p. 294).
O texto “Da indústria cultural às tecnologias do
imaginário”, de Juremir Machado da silva, faz uma reflexão sobre
o papel dos meios frente à evolução das tecnologias da
comunicação e ao  surgimento da internet. A difusão do
conceito de tecnologias da inteligência cria uma nova relação
comunicacional, na qual a interatividade se faz presente: “hoje é
mais correto falar-se em tecnologias do imaginário, que não
servem apenas à razão (intelecto, inteligência), mas também ao
sensível (coração, lúdico, afetivo, onírico, fantasias)” (p. 327).
Desta forma, segundo o autor, “somos o que a técnica faz de
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nós e também o que fazemos dela. (...) também manipulamos
nossos manipuladores” (p. 329).
José Benedito Pinho traça os “contornos da indústria da
propaganda brasileira na internet”, em um texto sintético, porém
valioso quanto a informações sobre esta área tão rica da
comunicação social. O autor, ao comentar as características dos
principais formatos de publicidade na web, apresenta o mundo
online como  o caminho sem volta para a indústria da propaganda.
Trata-se de um texto repleto de  relatos de experiências bem-
sucedidas que levam o autor a afirmar que “a criatividade e os
recursos tecnológicos possibilitaram que a web brasileira revelasse
seus primeiros cases de publicidade diferenciada” (p. 352).
A pergunta que dá origem ao desenvolvimento da reflexão
tecida por Eduardo Meditsch é a seguinte: “O jornalismo é uma
forma de conhecimento?” Um amplo trabalho teórico é
elaborado no sentido de propiciar elementos para uma avaliação
do papel do jornalismo na representação da realidade. O autor
discute conceitos de conhecimento, de ciência, de linguagem e de
discurso, entre outros, como mecanismos para ratificar seu
posicionamento sobre o indiscutível valor do jornalismo e do
jornalista na sociedade e sobre os compromissos e as
responsabilidades que esta relação suscita.
A obra Teoria da comunicação: antologia de pesquisadores brasileiros
está organizada de maneira muito didática,  propiciando ao seu
leitor uma visão ampla  dos pesquisadores da área. Os textos que
representam o pensamento de cada autor e sua principal linha de
atuação são seguidos de uma síntese na língua inglesa, o que
justifica o seu lançamento oficial na conferência da IAMCR.
A apresentação de cada pesquisador é ainda enriquecida por
uma breve biobibliografia, elaborada especialmente para esta obra,
por um estudioso da área da comunicação social que, de alguma
forma se identifica  com a área de pesquisa ou com o pesquisador
em pauta. Desta maneira, a teia de pesquisadores se amplia cada
vez mais e os organizadores da publicação devem ter em mente
que este trabalho de resgate e registro está apenas no começo...
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